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O conceito de Escrevivência surgiu da necessidade de narrar as vivências 

das mulheres negras e mostrar diferentes perspectivas sobre o contexto social em 

que estão inseridas. Isso vem do tempo da escravidão, quando mulheres negras 

escravizadas eram obrigadas a contar histórias de dormir para os filhos de família 

branca. Conceição Evaristo, escritora brasileira criadora do conceito, transforma o 

ato de narrar e escrever em uma forma de resistência, usando a escrita como 

espaço de memória, denúncia e valorização das identidades que por muito tempo 

foram silenciadas. 

 Este trabalho visa analisar o conceito de escrevivência na literatura e 

compreender como ele fortalece a identidade, resistência e ancestralidade das 

pessoas negras no corpo acadêmico. Nesse contexto, o presente estudo busca 

evidenciar o legado deixado por Evaristo, explorando o conceito por meio da 

observação e narração das vivências de pessoas negras na Pontifícia Universidade 

Católica do Paraná (PUCPR), analisando suas trajetórias desde a inserção no 

ambiente acadêmico até a construção de suas carreiras no meio profissional, após a 

formação. 

A metodologia utilizada baseia-se na análise interpretativa de obras da autora, 

na leitura de artigos científicos sobre o conceito de Escrevivência e sobre políticas 

afirmativas, além de entrevistas com estudantes negros da PUCPR, com foco em 

realizar uma análise completa por meio do conceito de Conceição Evaristo. Como 

resultados esperados, buscamos entender de que forma a vida dos estudantes 

negros da PUCPR, com a entrada por meio de cotas raciais, têm suas vidas 

impactadas na trajetória acadêmica, revelando desafios, conquistas e 

transformações em suas vivências universitárias. 
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